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INTRODUÇÃO 

Consciente de que continuam a ocorrer muitas situações de homofobia e transfobia nas escolas em Portugal e 
que, por esse motivo, a escola ainda não é um espaço seguro para muitos jovens homossexuais, bissexuais e/ou 
transgéneros, ou percepcionados como tal, a rede ex aequo decidiu lançar o seu Observatório de Educação.  

Através de um formulário online disponível em http://www.rea.pt/observatorio, especialmente desenhado para 
o efeito, a rede ex aequo deseja dar voz e reportar todas as situações de discriminação, de qualquer cariz, 
respeitantes aos temas da orientação sexual e da identidade ou expressão de género que tenham ocorrido em 
estabelecimentos escolares em Portugal, incluindo também as ocorrências de veiculação de informação 
incorrecta, preconceituosa e atentatória dos direitos humanos e da dignidade das pessoas lésbicas, gays, 
bissexuais e transgéneras, no espaço escolar. 

O presente relatório apresenta os resultados de 103 formulários a reportar casos de homofobia e transfobia, 
recebidos pelo Observatório entre Novembro de 2008 e Dezembro de 2010, de adolescentes a partir dos 13 anos 
a adultos com mais de 30 anos, na sua maioria alunos, mas também professores e funcionários. Contudo, não 
podemos considerar estas queixas uma amostra representativa. Estamos conscientes que a maioria das situações 
de discriminação se encontram para além do nosso conhecimento enquanto associação e que muitas das vítimas 
ou testemunhas não têm acesso e/ou conhecimento deste Observatório e vivem sentimentos de exclusão, 
isolamento, baixa auto-estima, segregação social, insucesso escolar, entre outros, no mais profundo silêncio. 
Apresentamos estes resultados para caracterizar as ocorrências que nos foram transmitidas, também 
quantitativamente, mas acima de tudo qualitativamente. 

Este relatório permite-nos constatar alguns episódios ocorridos em ambiente escolar no nosso país. Vale por isso 
mesmo e deve ser tido em conta como uma ferramenta útil para que se tomem medidas e que, pouco a pouco, 
os nossos jovens possam viver com valores de igualdade, cidadania e respeito pela diversidade e pelo outro. 

Não só a juventude homossexual, bissexual e transgénera vive uma realidade de homofobia e transfobia nas suas 
vidas. Muitos outros sofrem na pele experiências homofóbicas e/ou transfóbicas, resultado de falsos estereótipos 
e preconceitos infundados, mas fomentados na sociedade em geral. 
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Cada formulário preenchido foi tido como uma queixa informal, já que o Observatório não se encontra, até à 
data, vinculado a nenhuma autoridade competente e, como tal, resume-se ao registo passivo de situações de 
discriminação, muitas vezes extremas e marcantes na vida de um(a) jovem. 

A participação no preenchimento de cada formulário foi realizada única e exclusivamente por vontade própria de 
cada jovem. A rede ex aequo apenas permite um registo detalhado e confidencial de cada ocorrência. 

 
CARACTERIZAÇÃO DOS PARTICIPANTES  
 

   
 

Nos gráficos em cima podemos observar, em valores percentuais, a idade e o distrito dos 103 participantes que 

ao longo dos últimos dois anos usaram o formulário online do Observatório para denunciar situações de 

homofobia e transfobia em ambiente escolar, vividas na primeira pessoa ou presenciadas como terceiros. 

Verificamos que as faixas etárias com maior concentração se encontram entre o início da adolescência e o início 

da idade adulta. Porém, por se tratar de um estudo simbólico que apenas retrata uma pequena parte da 

realidade, não iremos deduzir conclusões sobre este ponto.  

No segundo gráfico observamos que, no âmbito das queixas recebidas, o valor mais elevado concentra-se no 

grande centro urbano de Lisboa que perfaz 43% das queixas recebidas. Setúbal, por sua vez, apresenta um valor 

de 12%, valor que no relatório anterior pertencia ao distrito do Porto. Estes dados poderiam ser sinónimo da 

existência de um maior contexto de discriminação nestes locais, porém, isso nem sempre é real tal como o seu 

inverso também não. A rede ex aequo, através dos seus grupos locais espalhados por várias cidades, toma todos 

os anos conhecimento de situações discriminatórias com base na orientação sexual e identidade ou expressão de 

género e sabe que estas acontecem em vários pontos do país. Situações de homofobia e transfobia ocorrem de 

maneira transversal dependendo do contexto escolar, familiar e social de cada um. O gráfico refere o distrito a 
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que os participantes do presente relatório pertencem. Não deve ser considerado como indicador geográfico de 

contextos de maior ou menor discriminação. 

 

        

 

Os participantes dividem-se em 56 pessoas do sexo feminino, 46 do sexo masculino e 1 transexual feminina. 

Analisando o segundo gráfico encontramos, novamente em valores percentuais, a orientação sexual dos 

participantes. A esmagadora maioria homossexual e bissexual deve-se à especificidade da discriminação em 

questão. Contudo, destacamos que também é possível encontrar denúncias realizadas por uma pequena 

percentagem de participantes heterossexuais, incluindo-se neste grupo tanto vítimas como testemunhas. 
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O gráfico da esquerda indica que 85 dos 103 participantes são alunos. Todavia, a homofobia e a transfobia 

manifestam-se em todas as áreas, inclusive num sentido bidireccional. Ou seja, se muitos alunos sofrem 

discriminação vinda dos seus colegas heterossexuais, outros sofrem-na também de homo ou bissexuais que 

adoptam posturas homofóbicas para que nenhum dos seus colegas desconfie da sua orientação sexual. Este tipo 

de comportamento é mais comum do que se possa pensar e tem sido referido no testemunho de muitos homo 

ou bissexuais que mais tarde se assumem como tal. 

É importante não esquecer que a bidireccionalidade também existe entre alunos e professores ou auxiliares de 

educação. Se muitos destes perpetuam falsos estereótipos e preconceitos, alguns outros também sofrem na pele 

a discriminação com base na orientação sexual e identidade ou expressão de género por colegas de profissão ou 

por alunos. 

Entre os participantes que enviaram formulários para o Observatório podemos verificar que 10 deles são alunos, 

professores ou funcionários do 3º Ciclo do Ensino Básico, 43 são do Ensino Secundário e outros 44 são do Ensino 

Superior, enquanto 3 não respondem. 

 

EXPERIÊNCIAS DE DISCRIMINAÇÃO 
 

 

 

O gráfico acima mostra claramente que a maioria dos participantes do Observatório viveu na primeira pessoa ou 

presenciou diante de terceiros episódios de homofobia. Porém, a transfobia também se encontra presente. É 

possível que não tenha um valor mais elevado, porque é confundida, algumas vezes, com a homofobia. Assim, 

embora não possamos considerar estes valores como absolutos, porque apenas traduzem experiências de um 

pequeno grupo de pessoas, é possível alargar a sua experiência e dia-a-dia até nós mesmos. 

Vítima de 
Homofobia

Presenciou 
Homofobia

Vítima de 
Transfobia

Presenciou 
Transfobia

Homossexual 42 30 6 26

Bissexual 20 0 6 21

Heterossexual 2 18 4 5

Transexual 1 0 1 0

0
5

10
15
20
25
30
35
40
45

Experiência de Discriminação



Observatório de Educação LGBT 

 

 

Página 7 

Ao longo das nossas vidas, muitos de nós presenciámos contextos de homo/transfobia. Essa situação pode ir 

desde as simples piadas quotidianas até ao insulto directo. Em alguns casos extremos o insulto chega mesmo a 

colocar em questão a nossa integridade física. 

Esta exclusão e segregação social, inconsciente ou consciente, leva a que muitos cresçam em ambiente hostil e 

que também eles, de alguma forma, se condenem com pensamentos e/ou comportamentos de homo/transfobia 

internalizada. 

 

 

 

No gráfico acima introduzimos pela primeira vez no Observatório de Educação uma análise tendo em conta a 

experiência da homofobia e da transfobia com a variável sexo vs orientação sexual. Por exemplo, a tendência 

seria para supor-se que os jovens do sexo masculino poderiam, tendo em conta as convenções sociais de género, 

apresentar tendencialmente uma maior probabilidade para serem vítimas de transfobia. Embora o nosso 

relatório seja qualitativo, e não consideremos a amostra representativa, verificamos que entre os 81 participantes 

que afirmam ser homossexuais ou bissexuais são mais as pessoas do sexo feminino que indicam ter sofrido 

discriminação com base na identidade ou expressão de género. Em relação aos números de vítimas de homofobia 

verificamos um pendor maior nos participantes do sexo masculino homossexuais ou bissexuais, enquanto a 

experiência de testemunho de violência, quer homofóbica, quer transfóbica apresenta valores muito parecidos 

para ambos os sexos. 
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Estes dois gráficos ilustram quais os tipos de agressão (verbal, física, psicológica, etc.) que podem assumir os 

comportamentos homo/transfóbicos. É preocupante constatar como, na maioria dos casos denunciados, a 

agressão está presente a vários níveis. O efeito da agressão pode coibir o desenvolvimento são das nossas 

competências inter/intrapessoais, bem como pôr em risco a nossa integridade física. Casos de homo/transfobia 

continuam a marcar o dia-a-dia de muitos que, directa ou indirectamente, sofrem na pele a discriminação. Não 

podemos também esquecer todos aqueles que nunca chegam até nós pelo enorme receio de que as suas vidas 

mudem radicalmente só por terem uma orientação sexual ou uma identidade ou expressão de género variante da 

norma. Algumas das outras agressões especificadas pelos participantes são chantagem, comentários abusivos, ou 

depreciativos, afastamento, rejeição e recusa em abordar o tópico em contexto escolar. 
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Nestes gráficos constatamos também que as agressões por norma não são algo pontual, se não algo recorrente, 

ou pelo menos com alguma repetição, no quotidiano de muitos. A maioria das agressões são relatadas com uma 

ocorrência superior a cinco vezes, seguida das agressões entre duas a quatro vezes. Estas situações ocorrem 

maioritariamente em ambiente escolar, ou seja, na própria escola, mas também na rua. Neste âmbito é de 

salientar que é considerado perímetro da escola até aos 100 metros envolventes do estabelecimento escolar. 

Encontramos adicionalmente valores com relevância nas agressões ocorridas em casa e no trabalho.  

É lamentável que o ambiente escolar não reúna condições para ser um espaço físico e psíquico onde cada 

"residente" (aluno, professor ou auxiliar de educação) tenha o seu bem-estar assegurado. Alguns participantes 

referem também outros locais públicos onde foram alvo de discriminação e agressão: áreas comerciais, locais de 

lazer, zonas de transportes públicos, bares, teatros (em visita de estudo) e locais de atendimento público. 

A maioria das agressões foi realizada no último ano e/ou nos últimos seis meses, embora tal não indique que 

anteriormente ocorressem menos agressões. Na realidade, pode ser justamente o seu contrário. Desde a criação 

do Observatório de Educação LGBT muitas situações foram denunciadas. Sem a existência deste projecto a 

maioria esmagadora das denúncias que apresentamos nunca teriam sido feitas e/ou partilhadas. Este relatório, 

ainda que informal, remete-nos, tal como os anteriores, para a importância da criação de meios seguros para 

formalizar as situações de agressão. Situações de discriminação/agressão acontecem nas nossas escolas e é 

urgente que se tomem medidas de apoio para a especificidade deste problema. Se até à data da criação deste 

Observatório não existiam dados concretos é justamente pela ausência de meios para o fazer. As denúncias, por 

exemplo, devem ser confidenciais. Pretende-se parar com a homo/transfobia nas nossas escolas e não fazer um 

levantamento público sobre a orientação sexual e/ou identidade de género dos alunos, professores e/ou 

auxiliares de educação. 

Dos 103 participantes, 75 denunciam que a agressão veio da parte de alunos e 32 da parte de desconhecidos. 

Estes são os valores mais elevados que podemos observar no gráfico "Quem praticou". A enorme discriminação 

entre alunos tem origem, uma vez mais, na especificidade dos temas orientação sexual e identidade ou expressão 

de género e num ainda elevado desconhecimento sobre os mesmos. Esta falta de informação correcta e científica 
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sobre uma questão que também é uma questão de direitos humanos, deve-se à ausência no nosso sistema de 

ensino de reforço positivo materializado sobre estes temas.  

O quadro legal, desde o último relatório, mudou e contamos felizmente agora com a Lei n.º 60/2009 de 6 de 

Agosto (Lei da Educação Sexual em Meio Escolar), na qual constam como duas das finalidades da educação 

sexual: άf) O respeito pela diferença entre as pessoas e pelas diferentes orientações sexuais; όΧύ l) A eliminação 

de comportamentos baseados na discriminação sexual ou na violência em função do sexo ou orientação sexualέ. 

Consideramos este novo instrumento fundamental, mas falta actualmente uma verificação que estas alíneas 

encontram-se a ser aplicados de modo pleno nas escolas em Portugal e que os professores-coordenadores, os 

professores responsáveis em cada turma e os professores que integram as equipas interdisciplinares de educação 

para a saúde e educação sexual encontram-se devidamente preparados e sensibilizados para os temas a que este 

relatório diz respeito e que se encontram a cumprir a lei sem omissões. Este receio é legitimado pelas 48 

referências, na totalidade, a familiares, a professores e a funcionários enquanto perpetradores de agressão nos 

dados do presente relatório. Estes valores são exemplos de como ainda há agentes educativos que não sabem 

lidar com este tema de forma informada, correcta e promotora do respeito e da necessidade de formar todos os 

professores, quer em seio de formação inicial como contínua, e de promover acções de sensibilização para os 

encarregados de educação/figuras parentais. 

 
Numa reunião intercalar, onde foram discutidos os temas a abordar para a Educação Sexual, sugeri que se falasse sobre a 

orientação sexual (tendo em conta que era uma das propostas que inclusive referia "abordar a orientação sexual tentando 

aceitar não só a sua como a dos outros") convidando a rede ex aequo a dar uma palestra sobre o tema. Esta proposta foi 

imediatamente posta de parte tendo como base do argumento "os pais que achariam que a escola estaria a tornar os filhos 

gays" havendo, ainda, uma mãe (e representante dos pais) que reforçou esse mesmo argumento. (17M B Évora) 

Fui vitima de bullying homofóbico durante algum tempo no secundário. Recordo-me que uma vez a minha professora de 

francês no 8º ano denunciou a minha orientação sexual em frente de toda a turma, acompanhando, enquanto falava, com 

uma mimetização de supostos maneirismos físicos adoptados por mim e geralmente associados ao sexo feminino. Denunciei 

a situação no Conselho Executivo e nada foi feito. Não tentei obter esclarecimentos porque os meus encarregados de 

educação não sabiam da minha orientação sexual. (20M G Lisboa) 

No meu caso estão sempre a inventar alcunhas e a gozarem comigo ou a baterem porque tenho alguns traços físicos fora do 

comum. (16M HT Leiria) 

Apesar de ter sido durante pouco tempo (e ainda bem), fui vítima de comentários constantes e discriminação por parte dos 

meus próprios colegas, na maioria dos casos, rapazes. Foi extremamente desgastante ter de ir à escola durante esse período 

de tempo. Os comentários chegavam mesmo a ser feitos na própria sala de aula e em voz alta para eu ouvir mas não o 

suficiente para o professor ouvir (havia muito calculismo na minha turma). Anteriormente aos comentários era uma pessoa 

participativa na aula. Quando os insultos (que agora não vou referir) eram proferidos passei a ser uma pessoa mais reservada 

ǇŀǊŀ ƴńƻ ŀǘǊŀƛǊ ŀǘŜƴœƿŜǎ Ŝ ǎƽ ǊŜȊŀǾŀ ǇŀǊŀ ǉǳŜ ǳƳ ǇǊƻŦŜǎǎƻǊ ƴńƻ ǎŜ ƭŜƳōǊŀǎǎŜ ŘŜ ƳŜ ǇŜǊƎǳƴǘŀǊ ƴŀŘŀΧ ; ōŀǎǘŀƴǘŜ ǘǊƛǎǘŜ 

porque oprimi a minha personalidade ao máximo. Não me ia abaixo facilmente mas se antes era uma pessoa divertida, 

naquele tempo tive que permanecer em hibernação (por assim dizer). Havia outros colegas que nem sequer proferiam uma 

palavra, ignoravam-me completamente quando falava com eles (emprestar uma borracha, por exemplo). Nas aulas de 

Educação Física chegou mesmo a acontecer eu me ir vestir para a casa de banho para não ter de entrar nos balneários pois aí 

ǎŜǊƛŀ ƻ ƭƻŎŀƭ ƛŘŜŀƭ ǇŀǊŀ ƳŜ ƎƻȊŀǊŜƳΧ (19M G N/R)   
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Eu quando fui discriminada ainda tinha 14 anos e entrei numa enorme depressão porque alguém se lembrou de escrever na 

porta de uma casa de banho assim: "Lésbicas do C******", e com o nome de duas colegas minhas que namoravam, o meu, e 

o de uma amiga minha só porque estávamos sempre juntas... Eu tinha 14 anos e entrei numa depressão e ninguém do corpo 

docente da escola se lembrou de averiguar quem tinha escrito tal coisa na casa de banho! (17F L Lisboa) 

São acontecimentos constantes, alguns diários. (16M G Leiria) 

Eu parei de ser vitima de bullying quando acabei o 9º ano de escolaridade e mudei de escola. Nos anos seguintes não fui 

vítima de nenhuma situação de discriminação tão abertamente, apesar de ter ouvido alguns comentários, inclusive por parte 

de professores. O ataques físicos de bullying pararam no 9º ano. (20M G Aveiro) 

Foi violência verbal, e psicológica diariamente. (17M G Setúbal) 

Foi feita uma apresentação oral em sala de aula (Aula de Português) por um colega em que falava no casamento 

homossexual e no final da apresentação foi colocada uma fotografia minha (em montagem) a casar-me. (18M B Lisboa) 

Desde comentários "nas costas" até bocas e olhares de lado. (18F HT Santarém) 

Na recepção ao caloiro/praxes é muito frequentre haver cânticos homofóbicos, usando termos como paneleiro e afins, 

existem também brincadeiras em que a homossexualidade é bastante humilhada. Esta brincadeiras e cânticos são muitas 

vezes promovidos por alunos ligados a associação de estudantes e a comissão de praxes. Estas situações ocorrem dentro do 

campus do ISEL. Muitas destas situações também acontecem noutras festas académicas que acontencem durante o ano. Por 

exemplo na  festa do magusto este ano, a organização começou a passar musica romântica, e uma pessoa da organização ao 

microfone começou a pedir pares para irem dançar. Duas raparigas abraçam-se e pedem para irem dançar e depois a pessoa 

que estava ao microfone disse bem alto: "Isto é para pares heterossexuais, nós cá não queremos cá nada disso". (22M G 

Lisboa) 

Desde criança, mesmo não tendo assumido a minha sexualidade, por sempre ter sido uma criança diferente, com uma 

postura diferente perante a vida, sempre fui um alvo de bullying. (20M G Santarém) 

As situações por mim indicadas de discriminação aconteceram no espaço escolar, onde realizava várias actividades sobre 

Direitos Humanos em duas Escolas em Lisboa, como técnica de projecto. E os jovens sempre demonstraram muitos 

preconceitos, perante a orientação sexual. Por vezes o facto de um/a aluno/a ter certas posturas ou "tiques" que consideram 

ser do sexo oposto a ele/ela era rotulado de "gay" e alvo de gozo. Em umas das escolas um dos alunos pintava os olhos e era 

ŀƭǾƻ ŘŜ ǇƛŀŘŀǎ Ŝ ŘŜ ǊƻǘǳƭŀŘƻ ŘŜ ϦƎŀȅϦΧ (30F HT Lisboa) 

Durante uma aula num anfiteatro com várias dezenas de alunos, um professor dos mais importantes do Departamento 

estava a falar de qualquer coisa relacionada com relações e fez um comentário "Vocês não são dos que pegam de empurrão, 

pois não?" com ar entre o de sarcástico e o de nojo. Foi mesmo à minha frente, mas não consegui reagir com tanta gente ali, 

fiquei simplesmente calado e enojado. Os meus colegas fizeram expressões de repulsa no sentido de não serem dos que 

"pegam de empurrão", obviamente. Sei que na sala estavam vários outros colegas rapazes homossexuais, que também 

reagiram. Aliás, ninguém reagiu, o comentário passou como se fosse uma coisa super natural... (21M G Aveiro) 

Durante todo o 2º ciclo sofria bastante violência psicológica por parte de quase todos os meus colegas de turma e de outros. 

Ouvia comentários sobre a minha suposta orientação sexual homossexual por toda a parte na escola e no caminho que fazia 

entre a mesma e a minha casa. Parecia que todos faziam questão de que eu me sentisse diferente, e que não era igual a eles 

nem aceite por isso. Havia colegas (raparigas) que agiam como se eu lhes provocasse nojo, repulsa e faziam questão que eu o 

percebesse. Chamavam-me "gay" e quando alguém lhes chamava atenção diziam que era uma alcunha, como se fosse 

comparável aos nomes que se atribuíam uns aos outros, na brincadeira. Houve situações em que me senti bastante 

intimidada, com medo de estar no mesmo espaço que alguns colegas, se não estivessem presentes funcionários, professores 
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ou outros colegas que me dessem alguma protecção. Mais tarde, mais durante o 3º ciclo, havia mais alguma abertura à 

minha presença, e não me sentia tão mal com os meus colegas, de uma forma geral. Mas os comentários continuavam: pela 

suposta homossexualidade, mas agora mais ainda pela minha expressão de género. Não era um rapaz como os outros, tinha 

um comportamento "demasiado feminino", e era por aí que iam os comentários, preferencialmente nas minhas costas. Mas 

eu ouvia e percebia. Falavam de mim no feminino de forma pejorativa, e faziam comentários nesse sentido. Fugia das aulas 

de Educação Física, pois eram local preferencial para o gozo. Nos balneários, escondia-me nos cubículos da casa-de-banho 

para trocar de roupa. E algumas vezes eles iam lá espereitar-me por cima da porta. Depois diziam que se sentiam observados 

por mim, de forma sexual, enquanto se despiam. Houve casos mais flagrantes de agressão física, quando uns miúdos me 

atiraram pedras enquanto eu caminhava para casa, e depois fugiram sem que os conseguisse identificar. E houve outros, um 

rapaz e uma rapariga, que me perseguiram algumas vezes durante este caminho. Chegaram a cuspir em cima de mim, era o 

rapaz que instigava. Ele tinha um grande ódio por mim, não sei porquê. Chegou a perseguir-me e a cuspir em cima de mim 

durante todo o caminho. Eu não sabia como me defender, de como agir, de como fazer aquilo parar. Repeti o 9.º ano por 

causa destas situações. Não queria estar na escola, ficava em casa e dormia o dia todo. Só acordava momentos antes de a 

minha mãe chegar, para que ela não percebesse o que se passava. Depois, durante o secundário, mudei de escola e fui 

estudar noutra cidade. Esperava que as coisas melhorassem, mas encontrei logo um colega com intenções de perpetuar o 

martírio que passava na outra escola. Eram os comentários, as insinuações, provocações... Mobilizava os outros para fazerem 

o mesmo. Eu continuava sem saber defender-me, e voltei a sentir-me intimidada. O medo de ir para a escola voltava. 

Felizmente ele acabou por desistir do curso, e os outros não eram tão perturbadores quanto ele. Havia um que fazia questão 

de demonstrar que me odiava, e fez questão de nunca falar comigo directamente, durante três anos. Nem um "bom dia", por 

educação. Mas nas minhas costas dizia coisas sobre mim e chamava-me nomes. Cheguei a ouvi-lo dizer que não me enchia de 

porrada por sermos da mesma turma. Os restantes colegas também iam fazendo comentários, mas mais nenhum tinha 

coragem de me discriminar verdadeiramente. É de acrescentar que durante todo este percurso nunca houve confirmação da 

minha parte sobre a minha orientação sexual ou identidade de género. Só no secundário, e soube-o mais tarde, é que contei a 

uma professora da minha situação enquanto transexual, e ela foi contando a outros professores, que por sua vez contaram a 

alguns alunos. (20TF HT Setúbal) 

Existem piadas menos próprias em relação à minha orientação sexual. Casos, que se não tivesse um bom suporte poderia 

afectar-me psicologicamente. (21M G Lisboa) 

Houve dois casos de discriminação verbal e psicológica: um no ambiente escolar, e outro no ambiente familiar. Quanto ao 

ambiente escolar, aconteceu quando assumi-me homossexual a duas colegas de turma, e consequentemente espalhou-se por 

toda a turma e a minha orientação sexual começou a ser tema em algumas aulas, tema de conversa para as meninas que não 

têm vida própria. Uma dessas raparigas chegou a chamar-me paneleiro olhos nos olhos, também insinuou-me paneleiro e ao 

meu namorado enquanto falava de mim às minhas amigas. Além disso tinha atitudes discriminatórias e de gozo, fazendo 

gestos 'femininos'. No que concerne ao ambiente familiar, desde que me assumi homossexual aos meus pais que o meu pai 

chama os meus amigos de paneleiros e a mim próprio também. Além disso, ele tenta que eu siga um outro rumo (o que para 

ele seria o normal), diz-me que eu deveria provar um pintinho (vagina), porque eu não sei o que é bom. Além disso, já me 

tentou agredir fisicamente e provocou a ruptura do meu namoro por ameaças ao meu namorado (de que o ia matar e por aí). 

(17M G Funchal) 

Houve várias coisas diferentes. Quando eu estava no 7º e 8º ano foi o período mais agressivo. Os insultos mais comuns eram 

paneleiro e fufa, eu era uma das pessoas que mais os dizia, mesmo depois de ter noção que eu próprio também tinha uma 

orientação sexual e que até poderia não ser a heterossexual. Nessa altura havia dois miúdos na minha escola que eram 

sempre gozados. Uma delas era uma rapariga (de outra turma) a quem chamávamos "a fufa", embora eu nunca tenha sabido 

se ela era lésbica ou não, e hoje não me consigo sequer lembrar do nome dela, era sempre "a fufa". E havia um rapaz da 

minha turma que foi gozado e insultado desde o primeiro dia em que se juntou à turma (foi no 8º ano, ele vinha de outra 

escola). Eu era um dos que o insultava mais, chamávamos-lhe bicha, bichona e paneleiro, embora ele nunca tivesse dado 

nenhuma sugestão de ser gay, mas apenas de ser um pouco menos dentro das noções típicas de rapaz. Não jogava futebol, 
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tinha uma voz aguda e tinha medo de muitas coisas. Acho que havia mais transfobia do que homofobia na nossa reacção, 

embora os insultos passassem sempre pela questão da orientação sexual. Ele nunca se livrou dos insultos até ao fim do 9º 

ano, quando mudámos de escola. Foi perto dessa altura que eu contei aos meus amigos mais próximos que talvez eu fosse 

gay. Desde essas conversas, nunca mais consegui insultar ninguém por causa do que quer que fosse relacionado com 

orientação sexual ou identidade de género. Acho que nunca ninguém pediu desculpa a esse nosso colega. Nos últimos anos 

da escola secundária eu conheci uma situação bastante diferente porque, embora eu só tenha contado da minha orientação 

sexual a algumas pessoas, rapidamente muita gente suspeitou. Uma vez distraí-me a olhar para um rapaz, olhei demasiado, e 

durante vários dias os colegas dele insultavam-me, chamavam-me paneleiro em voz alta para toda a gente ouvir. Lembro-me 

que nessa altura houve uma rapariga, amiga de uma amiga minha, que veio falar comigo e disse-me que podia contar com 

ela para o que fosse preciso. Essa rapariga tinha uma namorada (só soube mais tarde). Nunca falei com ela sobre isto, mas 

foi bom saber que havia alguém do meu lado, além dos meus amigos mais próximos que me diziam para não ligar aos 

insultos, eu fingi sempre que não ligava mas no fundo não era bem assim. Também nessa altura havia um outro rapaz na 

escola que se tinha assumido como gay e eu queria muito ir falar com ele - para falar sobre estas e outras coisas, não porque 

me sentisse atraído por ele - mas nunca ganhei a coragem. (21M G Lisboa) 

 

      

      

Um aspecto que continuamos a considerar preocupante, e que pode ser confirmado no ƎǊłŦƛŎƻ ά!ǇǊŜǎŜƴǘƻǳ 

ǉǳŜƛȄŀέ, é que poucas vítimas apresentam qualquer tipo de denúncia das incidências ocorridas. Deparamo-nos 

também com um valor menor de denúncias em relação ao relatório anterior do Observatório de Educação, 

publicado em 2008, mas mantém-se a existência de casos de denúncia, ao contrário do ocorrido em 2006. Nesse 

relatório nenhuma queixa foi apresentada.  

Algumas das razões apresentadas, ao longo dos relatórios deste Observatório de Educação, para não o fazer são 

considerar que as autoridades iriam tratar o caso de forma leviana, sem lhe dar a importância que tem, receio 

que as autoridades não tratem a queixa com sigilo ou elas próprias também discriminem, sentirem falta de apoio 

ou apoio insuficiente. Outras razões, estas particularmente salientes nos relatos do presente relatório, são medo, 

inclusive, medo de retaliações ou de piorar a situação, vergonha, não quererem que as pessoas saibam da sua 

orientação sexual, especialmente os pais, e terem falta de coragem. A adicionar, dos relatos apresentados no 

período do presente relatório, estão também testemunhos de não saber o que fazer ou de nem sequer saber que 
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se pode apresentar queixa. Este facto indica que é necessário não só os responsáveis educativos estarem mais 

atentos e, nomeadamente, intervirem inequivocamente quando presenciarem este tipo de situações, mas 

também tornarem claro a priori que queixas por estes motivos são justificadas e adiantarem a informação de 

como e a quem podem ser apresentadas. As vítimas também têm de sentir que ao apresentar queixa serão 

ouvidas, que o podem fazer em segurança e que a sua esperança de serem tratados de forma correcta e de que 

tudo será feito para que a sua realidade mude não sairá gorada. 

 

[Não apresentei queixa por] Medo/receio de represálias. Receio que se soubesse da minha orientação sexual, pois na altura 

não era assumido. (17M G Setúbal) 

[Não apresentei queixa por] Falta de apoios, os professores se for preciso ainda apoiam os alunos agressores e a escola não 

quer saber do que se sucede que é principalmente no recreio. (16M HT Leiria) 

[Não apresentei queixa porque] Pensei que fosse algo passageiro, além disso, apesar de já saber a minha identidade sexual, 

negava-ŀ ǎŜƳǇǊŜΧ 9ƴŦƛƳΣ Ş ŎƻƳǇƭƛŎŀŘƻ ŜǎǘŀǊ-ƳŜ ŀ ǉǳŜƛȄŀǊ ŀ ŀƭƎǳŞƳ ǉǳŀƴŘƻ Ŝǳ ǇǊƽǇǊƛƻ ƴŜƳ ǎŀōƛŀ ƻ ǉǳŜ ŘƛȊŜǊΧΦ (19M G 

N/R)   

[Não apresentei queixa porque] Na altura não sabia o que fazer e por isso, deixei as coisas ficar como estavam. (17F B Braga) 

 [Não apresentei queixa porque] Na esquadra gozariam com a situação e nem se preocupariam com a gravidade do 

problema, ignorando-o por completo. Protestar nem sempre traz melhores frutos, pelo contrário. (18F B Setúbal) 

[Não apresentei queixa porque] Não tinha conhecimento de se poder apresentar queixa. (17M G Funchal) 

[Não apresentei queixa porque] Porque na altura tinha medo, não sei bem do quê, e preferi ir só à psicóloga. (17F L Lisboa) 

[Não apresentei queixa porque] Não achei necessário, não queria atrair ainda mais atenções. (20M G Aveiro) 

[Não foi apresentada queixa porque] A pessoa em questão, homossexual, preferiu ignorar e não se deixar afectar com essa 

situação. (18F HT Santarém) 

[Não apresentei queixa] A pedido das vítimas por terem medo e vergonha da situação. (21F HT Castelo Branco) 

[Não apresentei queixa porque] Porque nunca falei muito com os meus pais sobre o tipo de violência de que era vítima. (17M 

G Lisboa) 

 [Não apresentei queixa por] Medo de vir a sofrer represálias. (20M G Santarém) 

[Não apresentei queixa] Porque não sou assumida, e se apresentasse algum tipo de protesto acabaria por ter que assumir. 

(17F B Lisboa) 

[Não apresentei queixa por] Receio de o fazer; vergonha; não saber como reagir e/ou como tomar uma atitude. (16M G 

Leiria) 

 [Não apresentei queixa] Por medo e sobretudo por vergonha. Também não queria que os meus pais soubessem da minha 

orientação [sexual]. (19F B Setúbal) 

[Não apresentei queixa porque] A homofobia está em quase todo o lado! É transversal na nossa sociedade, seja qual for o 

estrato social, profissão, raça, etc... (37M G Viana do Castelo) 
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[Não apresentei queixa porque] Porque não tinha o apoio de ninguém, e porque não queria trazer mais problemas, nem 

levantamento de suspeitas... (20M G Braga) 

[Não apresentei queixa por] Medo. (26F B Porto) 

[Não apresentei queixa porque] Todos estes actos começaram ainda antes de eu tomar consciência das minhas diferenças em 

relação aos outros e que elas significavam que eu sou transexual. A princípio não sabia o que significava nada daquilo. Depois 

falei com a minha mãe, que não deu grande consideração ao assunto, sem perceber a dimensão dele. O resultado foi que em 

casa nunca mais falei do assunto, e negava quando me perguntavam. Sou reservada e um pouco introvertida, e desenvolvi 

uma personalidade anti-social e isolava-me. Era a minha protecção em relação a todas as situações, mas isso virou-se contra 

mim, pois a minha família atribuía a essas características o facto de eu não conseguir dar-me com os outros miúdos e eles 

porem-me de parte. Na escola, também não falava sobre o assunto. Eu não queria ver punidos os miúdos que me faziam mal. 

Só queria que eles me deixassem em paz! Mais tarde acabei por falar um pouco sobre as situações com uma professora, e ela 

encaminhou-me para um psicólogo dentro da escola, que me ajudava a ter confiança. No secundário cheguei a denunciar um 

caso a uma professora, em que alguém colocou uma peça de roupa interior feminina dentro da minha mochila, sem que eu 

visse, o que me fez sentir bastante humilhada; mas não foi logo depois de ter acontecido, e ela disse que era tarde para 

apurar responsabilidades e abrir um processo disciplinar. (20TF HT Setúbal) 

[Não apresentei queixa porque] Não adianta. (19F N/R Faro) 

[Não apresentei queixa porque] Porque eu era novo (adolescente), não havia qualquer informação e não tinha qualquer tipo 

apoio nem na escola e muito menos em casa. Na altura senti-me totalmente só e as agressões físicas e verbais das quais fui 

vítima ficaram marcadas na minha vida até hoje (ainda hoje, e passados já vários anos tenho sonhos em que estou a ser alvo 

de agressões físicas e psicológicas em casa e na escola). (34M G Setúbal) 

[Não apresentei queixa porque] Porque gozar de jovens adolescentes é um hábito, uma forma de integração para os que 

gozam dos outros, uma forma dos fracos se unirem, porque a educação e o respeito quem a dá não é a polícia... se existem 

bullyers ou agressores é porque não são bem-educados em casa pelas famílias. As pessoas que vivem em orfanatos são 

surpreendentemente mais educadas que muitos filhos de pais ricos. O meu maior arrependimento é não lhe ter partido a cara 

toda quando gozou de mim a primeira vez... tinha gozado só daquela vez. (21M B Açores) 

[Não apresentei queixa por] Medo de represálias. (22M G Lisboa) 

[Não apresentei queixa porque] Foram 2 ou 3 casos pontuais, e apenas em forma de "brincadeira". Não considero que fosse 

com intenção pura e simplesmente de ofender e me fazer sentir mal. Reflecte apenas a ignorância destas pessoas. (21M G 

Lisboa) 

[Não apresentei queixa porque] Porque penso que actualmente as agressões devido à orientação sexual/identidade de 

género não são levadas a sério. (16F B Lisboa) 

[Não apresentei queixa] Pelo facto de não me querer assumir a mais pessoas. (18M G Setúbal) 

[Não apresentei queixa] Porque não considerei graves o suficiente para tal e tenho receio de me expor. (23M B Braga) 

[Não apresentei queixa porque] Penso que este tipo de comportamentos era tomado como natural, tanto pelos outros alunos 

como pelos professores. Com frequência no 3º ciclo os insultos eram presenciados por professores e funcionários, mas penso 

que eles achavam que aquilo era uma coisa normal de miúdos, que passaria com a idade. (21M G Lisboa) 

[Não apresentei queixa porque] Creio que na altura não estava sensibilizado para uma questão que me pareceu bastante 

alheia e tive receio que qualquer intervenção que pudesse ter denunciaria ou levantaria suspeitas sobre a minha orientação 

sexual. (20M G Lisboa) 
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Constatamos adicionalmente que nos 6 formulários que indicam ter sido apresentada queixa de forma pública só 

2, tal como no relatório de 2008, referem ter obtido um resultado positivo. Este tipo de situação confirma e 

reforça os receios apresentados por todos os participantes que decidiram não apresentar queixa alegando receio 

de não obter qualquer resultado. 

 

Apresentei queixa à Direcção Pedagógica da Escola. Melhorou, mas tudo se manteve. (17M G Setúbal) 

Foi apresentada à Direcção da escola. Foi apenas efectuada uma repreensão verbal aos alunos visto não existirem provas por 

terem sido apagadas da pen. (18M B Lisboa) 

A Universidade realiza inquéritos anónimos no fim de cada semestre relativos às disciplinas e docentes com que lidamos nesse 

semestre. No relatório do semestre em causa, na secção relativa a esse docente, referi o incidente e disse que não achava 

adequados comentários homofóbicos na sala de aula e que isso era lamentável. (21M G Aveiro) 

Ao meu director de turma... que tomou providências. O meu professor obrigou os envolvidos a pedirem-me desculpa a frente 

da turma e obrigou-nos a desfazer o que me tinham feito. Mas apesar da intenção ser boa, eles continuaram a fazer pressão 

comigo, fora da sala de aula. (N/R F B Viseu) 

[No] Tribunal. Fui chamada para prosseguir com a queixa mas como estava sob ameaça de morte, não fiz, então enviaram-

me sob protecção para outro lado mas que também discriminaram não da mesma maneira nem o mesmo mas 

discriminaram... (27F B Lisboa) 

 

A forma como cada vítima lida com a situação varia de pessoa para pessoa. Todavia, a grande maioria recorre a 

amigos ou fecha-se em si mesmo. Nalguns casos os jovens têm de lidar com os problemas sozinhos, porque não 

sabem se irão ser novamente discriminados pela(s) pessoa(s) a quem decidem pedir ajuda e o receio obriga-os, 

por isso, ao isolamento. Esta situação acontece também por estes motivos quando verificamos a ausência de 

recurso ao apoio da família. O isolamento promove sentimentos complexos, como baixa auto-estima e depressão, 

que podem dar origem ao abuso de substâncias e à tentativa de suicídio ou suicídio. Estudos académicos por todo 

o mundo alertam que a população LGBT, durante a adolescência e juventude, tem uma probabilidade de baixa 

auto-estima, depressão e auto-agressão pelo menos três vezes superior em relação à população jovem em geral, 

em consequência da discriminação e do preconceito. 

De facto, no gráfico "O que sentiu após a agressão", em baixo, encontramos sentimentos graves e muito 

preocupantes no que respeita ao bem-estar da vítima. Baixa auto-estima, isolamento e agressividade contra 

terceiros, por exemplo, tornam-se comuns e não promovem, evidentemente, um clima saudável no 

desenvolvimento psíquico e físico das vítimas. Alguns dos outros sentimentos referidos pelos participantes são 

aumento de fobia social, necessidade de desabafar, desilusão com a escola ou com as pessoas, indignação, 

refúgio na escrita e nos estudos, espanto, depressão, ideação suicida, desprezo pelos agressores, confusão, 

insegurança e solidão. 
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Devido a ter sido vítima de bullying fiz três tentativas de suicídio. (20M G Aveiro) 

Foi/é relativamente usual sentir-me com medo de sair para determinados locais e levar uma vida dita normal. (16M G Leiria) 

Uma dor imensa por dentro e ao mesmo tempo um sentido de revolta por não saber como agir nestas situações. (16M HT 

Leiria) 

aǳƛǘƻ Ƴŀƭ ƳŜǎƳƻΧ ! ŜǎŎƻƭŀ Ş ǳƳ ƭƻŎŀƭ ƻƴŘŜ passamos grande parte do nosso dia. Hora após hora aprendemos coisas numa 

sala de aula onde quase somos forçados a "conviver" com o inimigo. Não podemos fugir dali, somos obrigados a cruzar-nos 

com as pessoas que naquele momento apetecemos que desapareçam da escola e que vão para um sítio bem longe, onde não 

nos afectem. Em casa, no quarto, sentia-me muito triste, pensando no que poderia fazer para mudar a situação no dia a 

ǎŜƎǳƛǊΦ CŜƭƛȊƳŜƴǘŜ ǉǳŜ ǘǳŘƻ ƳǳŘƻǳ ǇŀǊŀ ƳŜƭƘƻǊΧ (19M G N/R)   

O meu sentimento é de anormalidade, muito sinceramente. Fico a sentir-me anormal perante a sociedade e isso leva a que 

não me aceite a 100%, pois pessoalmente é importante que os outros me aceitem como sou e que gostem de mim como sou. 

(17M G Funchal) 

Penso que a escola é um local onde os alunos passam a maior parte do tempo, convivendo com uma diversidade de pessoas. 

Esta instituição é também relevante para a formação cívica desses mesmos alunos (que serão os médicos, advogados, 

pintores e arquitectos do amanhã), como tal, essa mesma formação tem como base a aceitação e respeito para com os 

outros. E, uma vez confrontado com a recusa de uma abordagem ao tema "orientação sexual" com receio da reacção dos 

pais, sinto que a escola não cumpriu as suas funções e deveria ter pensado não nos pais mas nos alunos. (17M B Évora) 

Senti-me a pior pessoa deste mundo. (17M G Setúbal) 

Não posso fornecer esta informação, nem a anterior, porque a minha relação com a vítima não era de intimidade. Contudo, 

penso que a vítima se sentiu triste/desiludida/magoada, e lidou com a situação sem enfrentar as pessoas que se afastaram 

dele. (18F HT Santarém) 
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Actualmente as pessoas não deveriam de ser mal tratadas nem julgadas por aquilo que são, mas sim ser aceites porque cada 

um de nós é parte integrante da sociedade e cada um de nós contribui para o funcionamento desta, não existindo o direito de 

ninguém apontar o dedo, muito menos por questões sentimentais que nem lhes dizem respeito. (21F HT Castelo Branco) 

Depois de ser vítima de violência verbal devido à minha orientação sexual senti-me com baixa auto-estima, mas também 

senti o impulso de manter o meu orgulho e fazer frente a quem era violento para comigo; o que finalmente acabei por fazer. 

(17M G Lisboa) 

Basicamente senti que não era bem vindo na faculdade, senti-me excluido e senti-me inferior aos meus colegas. (22M G 

Lisboa) 

Com as várias siuações de discriminação, de certa forma acabei por me tornar um tanto ríspido com o meu irmão mais novo. 

Tive períodos de isolamento e de uma grande baixa auto-estima. Mas, para superar todas essas más situações, acabei por me 

refugiar na escrita e nos estudos, o que fez como que me tornasse, desde bem pequeno, dos melhores alunos na sala de aula. 

(20M G Santarém) 

Pensava em morrer todos os dias. Acreditava que essa era a única solução e acordava a perguntar a mim mesma porque é 

que ainda estava aqui. (19F B Setúbal) 

Senti-me indignado e maltratado por um professor achar normal propagar homofobia no espaço escolas, durante uma aula. 

Senti que eu, juntamente com outros colegas, fomos abusados num ambiente em que estávamos vulneráveis porque nunca 

poderíamos reagir sob pena de praticamente estar a fazer um coming out perante um anfiteatro cheio de estudantes. (21M G 

Aveiro) 

[Senti] Tristeza. (26F B Porto) 

Sentia-me mal comigo e com os outros. Era inteligente e tinha facilidade em aprender as coisas, mas deixei de conseguir 

concentrar-me nas aulas, faltava muito. Reprovei um ano. Durante essa altura apresentava sintomas de depressão na 

adolescência. Pensava em suícidar-me, em fugir para algum sítio... A única coisa que me prendia à vida era a crença profunda 

de que um dia poderia ser eu própria, uma menina, uma mulher. Via toda a fase que vivia como um limbo. Não era a minha 

vida nem era eu que a estava a viver. Iria acabar um dia, e eu poderia passar a ser eu. E as outras pessoas iam gostar de mim 

nessa altura. (20TF HT Setúbal) 

Eu cheguei a um ponto em que pensei que ninguém se importava comigo e que se eu morresse ninguém ia notar e até iam 

gostar. Estive muito perto de me suicidar (saltar de uma ponte) mas no momento em que o ia fazer pensei que talvez um dia 

mais tarde as coisas pudessem melhorar e ainda bem que não me suicidei. As coisas melhoraram mas as más recordações 

ficaram de tal forma marcadas que ainda hoje tenho várias noites com sonhos em que sou alvo de agressões físicas e verbais. 

Já procurei ajuda especializada mas continuo a ter aqueles sonhos. (34M G Setúbal) 

Tudo o que posso dizer é que uns superam isso e até se tornam amigos dos seus antigos agressores, porque eram coisas da 

idade e as pessoas evoluem, e que outros ficam fixados nesses acontecimentos e tentam avançar como uma animal vendado 

que vai de encontro às barreiras da sua cabeça e não é nada fácil. Alguns nunca recuperam. (21M B Açores) 

Maior parte dos sentimentos são de nihilismo, como se as nossas acções não importassem, quer para o caso de lidar com a 

homossexualidade ou simplesmente o dia-a-dia e da maneira como uma pessoa se vê. O que leva a depressões de grau 

elevado e tentativas de suicídio. (18M G Setúbal) 

Senti que tinha que esconder a todo o custo a minha sexualidade. Senti-me profundamente triste por não ter o apoio pleno de 

quem eu esperava que me apoiasse (pais). Sinto-me hoje profundamente desiludido comigo próprio por não ter tido a 

coragem de assumir as atitudes que sentia que devia ter seguido, em vez de seguir os conselhos impositivos de esconder a 

minha sexualidade. (23M B Braga) 
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Apeteceu-me ser diferente... para não sofrer tanto... (N/R F B Viseu) 

Eu sofria imenso por sentir que não podia ter uma adolescência igual à dos meus amigos no que dizia respeito ao amor e à 

sexualidade. Tinha muita consciência de mim próprio, e via-me como alguém que tinha tudo o essencial - era bom aluno, 

tinha uma família com quem me dava bem e amigos e perspectivas de futuro - mas não tinha nenhum namoro, não 

conseguia participar nas conversas sobre gostar desta ou daquela pessoa, sobre experiências, sobre sexo, também. E sentia 

que era capaz de trocar tudo o resto por isso, por um bocadinho disso, por poder dar a mão à pessoa de quem gostava, por 

poder falar à vontade do que sentia e olhar na direcção em que queria olhar mesmo que não fosse correspondido, mas pelo 

menos não o seria às escondidas, como era o caso. (21M G Lisboa) 

 
SISTEMA EDUCATIVO 
 

      

      

Os dados apresentados no gráfico "Integração e Abandono Escolar" evidenciam uma adaptação e integração 

difíceis no ambiente escolar por parte das vítimas. A violência invisível, já referida, não permite um sistema de 

ensino inclusivo. Existe um ambiente hostil no dia-a-dia de muitos jovens do nosso país que vivem diariamente 

situações de desconforto directo e/ou indirecto sem que nada possam fazer para evitá-lo. Entre os 103 

participantes surgem mesmo 2 que indicam abandono no sistema educativo antes do que desejavam devido à 

discriminação sofrida. Embora seja de destacar que verificamos um testemunho crescente de experiências 

positivas de integração, as negativas continuam significativamente superiores. As experiências positivas, apesar 

de não constituírem antídoto, podem certamente aliviar o impacto das experiências negativas ao clarificarem 

para as vítimas que não se encontram sozinhas e num ambiente totalmente hostil. Não sendo suficientes por si, 

se ausente de medidas preventivas e punitivas adicionais no que diz respeito à discriminação e às agressões, com 

certeza que estas acções positivas testemunhadas pelos participantes são exemplos de uma abordagem 

necessária. PƻŘŜƳƻǎ ŎƻƴŦƛǊƳŀǊ ƴƻ ƎǊłŦƛŎƻ ά9ȄǇŜǊƛşƴŎƛŀǎ bŜƎŀǘƛǾŀǎέ ǉǳŜ ǎńo referidas principalmente atitudes de 

omissão, repulsa e deturpação, assim como outras experiências de integração negativas, tais como imposição de 

tabu, comentários depreciativos de professores, exclusão e reforço de estereótipos. 
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Apesar de muitos participantes indicarem vontade de abandonar o sistema de ensino, as razões para não o fazer 

são diversificadas: 

Ainda não o fiz porque para o ano terei o prazer de ir para outra escola, e os meus pais pediram que fizesse um esforço e 

terminar este ano lectivo, na mesma escola. (14F L Lisboa) 

Não, mas já tentei mudar de escola ou de turma para tentar ser menos gozado. (16M HT Leiria) 

[Não abandonei] Porque senão ganhavam aqueles que me gozaram. Agora estou no ensino superior, enquanto que muitos 

deles nem o 12º ano terminaram. (19M G N/R)   

Não será o atraso social que me impedirá de atingir os meus objectivos. (18F B Setúbal) 

[Não abandonei] Porque não ia acabar com um futuro por isso, pensei nisso admito, mas também pensei que se estivesse na 

escola e visse uma situação parecida a acontecer com outra pessoa eu própria poderia ajudar! (17F L Lisboa) 

[Não abandonei porque] Sou bastante determinado, e não desisto da minha vida seja por quem for. (17M G Setúbal) 

Era necessário continuar a estudar e mudar de escola a meio do ano lectivo não seria o mais adequado. (18M B Lisboa) 

[Não abandonei] Porque nunca me deixei afectar demasiado com o que sofria. (17M G Lisboa) 

[Não abandonei] Porque não tenho alternativa, mas se tivesse saía sem pensar duas vezes. (22M G Lisboa) 

[Não abandonei] Porque sempre acreditei que poderia mostrar o que valia como ser humano continuando com os meus 

estudos. (20M G Santarém) 

[Não abandonei] Porque ser diferente é uma realidade e as pessoas só têm de conviver com a diferença. A diferença existe e 

tem de ser aceite por todos, porque os homossexuais não são doentes nem são animais, são pessoas absolutamente normais 

que não têm culpa de nascer da forma como nasceram, e têm de ser aceites em sociedade. (18M G Lisboa) 

[Não abandonei porque] Estou naquela escola há muito tempo; se quisesse sair, teria de explicar aos meus pais os motivos, e 

não quero. (17F B Lisboa) 

Pensei várias vezes em fazê-lo mas felizmente não o fiz devido à minha vontade de superar e de vir a ajudar outras pessoas. 

Contudo, as marcas ficaram. (19F B Setúbal) 

[Não abandonei porque] Achei que era mais forte do que todos os ignorantes homofóbicos. E era o meu futuro que estava em 

causa. (37M G Viana do Castelo) 

Não [abandonei o sistema de ensino] só por isso, mas a escola, incluindo alunos e funcionários, onde estudava era 

extremamente discriminatória. (19F L Évora) 

Irei abandonar mais tarde. Preciso de ter formação para poder ser alguém mais importante e independente na minha vida, 

para não ser tão facilmente abusado no futuro devido à minha orientação sexual. (21M G Aveiro) 

Se tivesse alguma alternativa à escola, em que acreditasse que essa discriminação não existiria, talvez tivesse tomado essa 

opção. Como não havia, pensava no fim da escolaridade obrigatória como o fim das discriminações. Depois no secundário, 

optei por ir estudar em Lisboa, acreditava que a experiência ia ser diferente, mas a príncipio não foi. A ideia voltou a ser que 

quando acabasse a escola acabava o tormento também. (20TF HT Setúbal) 

Estive quase para abandonar entre os 12-16 (altura em que eu era um aluno fraco dado à discriminação de que fui vítima) 

mas felizmente consegui suportar as coisas e fiz o curso superior com que sempre tinha sonhado. (34M G Setúbal) 
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Como me refugiei em conhecimento, cultura, música essa tornou-se a minha grande paixão e ainda hoje frequento um curso 

superior. Mas conheço algumas pessoas que não aguentaram a pressão e que entraram e saíram repetidas vezes na escola 

secundária. Nos Açores não há muita escolha de escolas, nem muito por onde fugir. Vai-se lidando com o problema dia sim, 

dia não, conforme se consegue. (21M G Açores) 

Não [abandonei o sistema de ensino], mas sinto que não tenho tido os resultados esperados, talvez pela baixa auto-estima, 

por me custar hoje ter-me afastado de amizades que hoje poderiam ser profundas só para não me expor, por não ver um 

ŦǳǘǳǊƻ ώΧϐΣ ƴńƻ ŎƻƴǎŜƎǳƛǊ ǘŜǊ ŀƳōƛœƿŜǎΦ (23M B Braga) 

[Não abandonei] Porque tentei lidar sempre bem com as situações que ocorriam, no entanto, posso considerar que o meu 

aproveitamento escolar foi afectado pela negativa. (20M G Lisboa) 

 

Um número elevado de participantes não apresenta experiências positivas de integração: 

Posso afirmar sinceramente que não. Fui vítima de bullying muitas vezes por parte de auxiliares de educação que chegavam a 

afirmar em público que eu pertencia ao sexo feminino e não ao masculino e afirmavam isso como forma de insulto. Sofri 

também por parte dos professores em várias ocasiões como por exemplo quando uma directora de turma afirmou que ser 

homossexual é igual a ser criminoso e que " esse género de pessoas" devia estar presa juntamente com os ladrões, pedófilos e 

homicidas. Tenho que realçar que esta foi uma conversa privada, após essa determinada professora me ter perguntado 

directamente a minha orientação sexual. Estes foram só alguns exemplos que quis realçar entre tantos outros. Não considero 

relevante comentar episódios de bullying praticados por colegas porque considero mais grave quando partem de membros do 

corpo escolar. (20M G Aveiro) 

Até ao momento frequentei dois estabelecimentos de ensino primário/secundário diferentes e em nenhum deles se 

proporcionou este género de conteúdos. Na escola onde me encontro a estudar neste momento é frequente a existência de 

palestras e reuniões educativos de forma a abordar assuntos e problemas tanto a nivel de escola como a nivel regional. Em 

nenhum desses encontros de aglomerados de professores, funcionários, pais e alunos foi abordado qualquer assunto relativo 

à temática LGBT. Foi apenas referido (assunto pouquíssimo desenvolvido) o caso do estereótipo dos homossexuais e a SIDA 

numa palastra que abordou esse mesmo tema. (16M G Leiria) 

Se isso ocorresse na minha escola um "palhaço" (desculpem-me a expressão) da turma ia mandar uma boca, os colegas riam-

se desenfreadamente, o professor esboçava um sorriso e toda a seriedade que o tema merece cairia por terra. Há certas 

pessoas com as quais NÃO VALE A PENA TRABALHAR! Ou os conteúdos são logo dados no 1º ciclo, ou então nada feito. (19M 

G N/R)  

Nem ouvi falar sequer sobre o assunto. As poucas notícias que ouvi eram discriminatórias em relação ao casamento gay e as 

paradas. (18F B Setúbal) 

Nunca dei pela integração destes conteúdos. (17F HT Lisboa) 

Das poucas vezes que se abordavam estes temas, havia sempre comentários pouco agradáveis. Apesar de, no geral, sentir 

que a maioria das pessoas aceitava que existem orientações diferentes, quando se falava de um certo caso, eram poucas as 

que não faziam comentários pejorativos. Infelizmente acho que todos nós dizemos para nós próprios que aceitamos as 

diferenças, mas quando nos deparamos com elas, esquecemo-nos disso e tornamo-nos preconceituosos. (18F HT Santarém) 

A integração positiva em ambiente escolar de conteúdos sobre temática LGBT, depende dos conteúdos que são ensinados, e, 

principalmente da aceitação que tem por parte dos alunos. (17M G Lisboa) 
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Uma vez dei a ideia de o fazer num trabalho que seria apresentado a toda a comunidade escolar. O conselho que um docente 

me deu foi que seria prematuro fazê-lo pois as pessoas ainda não estão preparadas para aceitar actividades desta natureza. 

Insisti assumindo a responsabilidade das consequências, pelo que mesmo assim fui impedido de o fazer sob pena de ser 

prejudicado na avaliação currucular (ameaça subliminar). (37M G Viana do Castelo) 

Nunca vivi nada que estivesse relacionado com os LGBT durante todo o meu percurso escolar. (34M G Setúbal) 

Não me lembro de alguém alguma vez ter referido sequer a palavra travesti, transgénero, bissexual ou homosexual na escola. 

Na escola existiam os maricas, os paneleiros, um casal de fufas e as pessoas normais (da parte dos alunos). Os professores 

são completamente assexuais. (21M B Açores) 

O ambiente sempre foi predominantemente homofóbico. (23M B Braga) 

Gostaria de adicionar que a atitude de certos professores é desnecessária e pouco educativa. Tenho professores, incluindo 

alguns que me dão aulas, cujos comentários são extremamente homofóbicos. Poderei dar exemplo de um professor que, 

aquando da legalização do casamento entre pessoas do mesmo sexo, disse, e passo a citar, "Os paneleiros já podem casar" 

entre outros comentários semelhantes. É necessário tomar atitudes nestes campos. (17F B Braga) 

O ensino e a religião poderiam contribuir muito mais para a igualdade das orientações sexuais. (38M G Lisboa) 

A educação neste tema tem de ser a partir da escola desde muito cedo mas/e sobretudo nas escolas superiores de educação 

de todo o país. (37M G Viana do Castelo)  

 

Os relatos de experiências positivas de integração dos participantes surgem em número superior e mais 

diversificado no presente relatório comparado com o relatório anterior: 

Criação de peças de teatro com a temática LGBT, debates sobre essa mesma temática, abertura dos alunos quando 

confrontados com o tema "homossexualidade". (17M B Évora) 

Vivi uma experiência bastante positiva no meu 12º ano, quando tive a oportunidade de passar um ano inteiro a fazer um 

trabalho de Área Projecto sobre a homossexualidade. De certa forma, senti que estava a fazer o trabalho que o nosso sistema 

educativo se recusa a fazer, e senti-me orgulhoso pela adesão positiva que houve ao nosso trabalho. (19M G N/R) 

Com os debates que presenciei em algumas turmas realizados pela rede ex aequo notou-se por parte dos jovens (dos 14 aos 

16 anos, aproximadamente) uma abertura para o debate e um à vontade para ouvir e colocar questões de forma 

desmistificar o tema, fazendo-os pensar sobre o porquê da discriminação e o peso da cultura que tem na forma como 

olhamos e encaramos os assuntos. (30F HT Lisboa) 

[Vivi experiências positivas] em contexto de discussão filosófica e ambiente de ensino em mestrado em saúde. (38M G Lisboa) 

Como referi na questão anterior, a temática foi sempre omissa durante o ensino básico. No secundário lembro-me de mais 

algumas abordagens ao tema, especialmente na disciplina de Área de Integração (onde se fala precisamente da sociedade e 

da integração na mesma). Lembro-me de uma professora passar o filme Monstro, no contexto da temática "Ética" e o tema 

lésbico ter sido tratado de forma isenta (com espaço para as opiniões positivas e para as homofóbicas, sem fazer julgamento 

de nenhuma); e de outra referir temáticas LGBT com frequência, e dar testemunhos positivos sobre homossexualidade, 

casamento e até transição de género (chegou a prescindir de bastante tempo numa aula para se falar do caso de Thomas 

Beattie). (20FT HT Setúbal) 

Sim, eu tive vários professores que falaram uma vez ou outra sobre sexualidade e a liberdade das pessoas serem como são, 

mas só na faculdade, porque na escola secundária acho que nunca se falou disso. Na faculdade sim, nas aulas de cultura 
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clássica o prof falava muito de homossexualidade, e lembro-me que falava disso com muito respeito e naturalidade. E por 

causa disso tive colegas que começaram a dizer que ele devia ser gay, embora soubéssemos que ele era casado com uma 

mulher e tinha um filho... Mas como eu disse tinha alguns colegas que diziam isso e outros que achavam essas coisas uma 

estupidez, então sempre pude ver os comentários ofensivos como uma coisa de pessoas pouco maduras e às vezes até 

inseguras quanto à sua sexualidade. (28M G Lisboa) 

[Tive a experiência de ]Professores com uma opinião muito favorável sobre a diversidade sexual, o mesmo se passando com 

alunos. (17F HT Aveiro) 

[Tive experiências positivas] na escola, com algumas professoras. (17F B Lisboa) 

 

       

   

No gráfico "Negação por parte do sistema educativo", mais de 92 dos 103 participantes reportam a ideia de 

negação por parte do sistema de ensino português em incorporar conteúdos curriculares sobre a orientação 

sexual e a identidade ou expressão de género. Este tipo de atitude promove e perpetua, evidentemente, a 

existência de uma orientação invisível, de uma identidade invisível e, indirectamente, também de uma forma de 

violência muitas vezes ténue e invisível. Desconhecemos se, no presente relatório, nalguns casos aquela opinião 

negativa, nomeadamente ao nível do Ensino Básico e do Secundário, decorre de um desconhecimento da Lei de 

Educação Sexual de 2009, da ausência de sua verdadeira aplicação e, consequente, visibilidade ou de uma 

avaliação que a mesma não é suficiente. 

h ƎǊłŦƛŎƻ άtǊƻŦŜǎǎƻǊŜǎ Ŝ /ǳǊǊƝŎǳƭƻέ ƳƻǎǘǊŀ-nos que a maioria dos participantes considera que as atitudes dos 

professores são algo discriminatórias ou omissas (32) ou em geral pouco discriminatórias ou omissas (28). No que 

diz respeito aos conteúdos curriculares este são considerados maioritariamente algo discriminatórios ou omissos 

(32) ou contendo raras ou nenhumas discriminações ou omissões (31). Este pendor mais elevado desfavorável 

aos professores poderá indicar que a nível de conteúdo curricular há agora uma satisfação superior, que não está 

a ser acompanhada a nível das atitudes e desempenho dos professores. A omissão e a negação da 

homossexualidade, bissexualidade e transgenerismo, quer nos programas, mas principalmente pelos professores, 
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que são responsáveis pela aplicação desses programas, promovem naturalmente a falta de informação sobre 

estes temas e perpetuam o preconceito e a discriminação.  

Como referido, já não se encontra claramente ausente nas leis e nos programas curriculares em Portugal, na área 

da saúde e da educação sexual, a importância de informação, correcta, objectiva e científica sobre orientações 

sexuais diferentes da maioria, para os jovens em geral, com o objectivo de os formar no respeito ao próximo e a 

sua diversidade, mas também para a própria juventude homossexual ou bissexual ou com dúvidas. No entanto, a 

introdução do tema da identidade ou expressão de género, por sua vez, não é explícita na Lei de Educação Sexual 

ŘŜ нллфΣ ŦƛŎŀƴŘƻ ǎǳƧŜƛǘƻ ŀ ƛƴǘŜǊǇǊŜǘŀœńƻ ǎŜ άƻ ǊŜǎǇŜƛǘƻ ǇŜƭŀǎ ŘƛŦŜǊŜƴœŀǎ ŜƴǘǊŜ ŀǎ ǇŜǎǎƻŀǎέ referido na lei sustenta 

essa concretização, algo que independentemente de válido, é insuficiente derivado do texto não ser inequívoco. 

Adicionalmente constatamos que tanto o tema da orientação sexual, como o da identidade ou expressão de 

género são inexistentes, até ao presente momento, na área da educação para os direitos humanos e para a 

cidadania e que é inexistente o incentivo para que estes temas sejam referidos, com naturalidade, quando 

pertinentes, em áreas curriculares como, por exemplo, Filosofia, Literatura ou História. 

A referência da homossexualidade de figuras históricas importantes, por exemplo, dentro do espaço da sala de 

aula, quando é relevante, mas não só, é algo demasiadas vezes ausente e bloqueia a visibilidade positiva de 

homossexuais ou bissexuais, tanto para aqueles que também são, como para os que não são. A rede ex aequo 

continua a receber testemunhos de jovens que indicam que há professores que procuram evitar falar destes 

temas na sala de aula ou que, quando o fazem, reproduzem informações falsas e preconceituosas. Estas atitudes 

validam moralmente os comportamentos dos agressores, porque estes recebem dos agentes educativos 

mensagens que a orientação sexual e a identidade ou expressão género de pessoas LGBT não é válida ou que o 

respeito da sua diferença não é algo importante.  

Situações como as referidas necessitam de mudar quanto antes. Apesar dos importantes passos que foram 

dados, já referidos, é ainda necessária e urgente uma inclusão de questões directa ou indirectamente ligadas à 

orientação sexual e identidade ou expressão de género no nosso sistema de ensino, numa forma que não seja 

omissa ou procure branquear a existência desta realidade. 

Penso que há sobretudo desconhecimento por parte dos professores, e um grande desinteresse em conhecer mais, por achar 

que isso não diz respeito à sua disciplina particular ou que isso transcende as suas funções de professores. (21M G Lisboa) 

Existe uma enorme variedade de tipos de casos, situações, relatos e opiniões, a relação entre esses assuntos e os estereótipos 

existentes quanto a toda a comunidade LGBT no seu geral é muito grande. Não existe conformidade nas medidas tomadas a 

nível nacional para combater problemas que envolvam qualquer tipo desses casos, nomeadamente no ramo do ensino,  onde 

a área de problemas a "atacar" é enorme. (16M G Leiria) 

De uma forma geral, os professores dão a entender não querer falar sobre a homossexualidade, inclusive fugir do assunto, 

mas é normal visto que este assunto é alvo de gozo pelos alunos, maioritariamente. (14F L Lisboa) 

Não há ninguém que possa dizer: "Existem conteúdos curriculares a valorizar a homossexualidade e os homossexuais"; 

"existem partes do programa escolar a apelar à tolerância e ao respeito perante os homossexuais"; "tem vindo a ver uma 

desconstrução na escola pública de que "ser homossexual é ser um monstro contra natura". (19M G N/R)   

Acho fundamental haver educaçao sexual nas escolas que inclua a temática LGBT. Infelizmente ainda existe muita ignorância 

acerca do assunto, muitas vezes até por parte de professores e funcionários escolares. (20M G Aveiro) 
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Existe ainda um grande tabú no que toca à homossexualidade para ser integrada no plano de estudos visto que existem 

disciplinas (ex: Sociologia) onde o tema pode ser abordado. (18M B Lisboa) 

Acho que este assunto continua a ser visto como tabu e devia ser visto como algo normal que é. (18F HT Santarém) 

Na minha opinião não penso que haja uma negação por parte do sistema educativo, contudo penso que este não está ainda 

muito "à vontade" para abordar o assunto. Em certos conteúdos curriculares, nunca assisti a uma negação, há o 

reconhecimento de orientações sexuais diferentes, porém nunca se assiste a uma abordagem pormenorizada sobre esses 

assuntos, o que penso que deveria acontecer e que era fundamental para todos nós ficarmos devidamente informados e 

sensibilizados. (18F HT Santarém) 

Acho muito importante que exista uma educação das massas desde cedo para contrariar a educação "leiga" dada por pais 

que, em grande parte, são retrógados. Muitos adolescentes acabam por ser homofóbicos por terem recebido uma educação 

religiosa, que devia ser contraposta com outros pontos de vista. [Χ] Alguns professores [Χ] faziam questão de fazer 

comentários como "Não tenho nada contra os maricas, desde que não se metam comigo". (19M N/R Lisboa) 

Na minha opinião a heterossexualidade é ainda tida como a norma, no entanto apesar de o casamento homossexual ser 

permitido por lei existe ainda muita discriminação e pudor para falar desses assuntos. (21F HT Castelo Branco) 

Ainda existe pouca abertura sobre estes temas e visto estarmos inseridos numa sociedade bastante tradicionalista o facto de 

estes temas serem abordados em sistema educativo causa derivados problemas, deste modo acho que existe uma certa 

negação em falar daquilo que para muitos ainda é tabú, caso não só da oreintação sexual como a própria sexualidade. (21F 

HT Castelo Branco) 

A meu ver não há ensino de conteúdos ŘƛǎŎƛǇƭƛƴŀǊŜǎ ǊŜƭŀŎƛƻƴŀŘƻǎ ώΧϐΣ ǳƳŀ ŦŀƭƘŀ ǇǊƛƴŎƛǇŀƭƳŜƴǘŜ ǾƛǎƝǾŜƭ ƴŀǎ ŘƛǎŎƛǇƭƛƴŀǎ ŘŜ 

História e Língua Portuguesa. (17M G Lisboa) 

Na realidade, penso que há uma grande falha no sistema educativo português relativamente a esta temática, assim como 

uma grande falta de preparação por parte dos professores/intervenientes no meio escolar para lidarem com o assunto. (20M 

G Santarém) 

Nota-se por parte dos jovens uma mentalidade pouco aberta àquilo que foge do convencional, que muitos vezes é levado 

para o gozo e piadas abusivas. Seria necessário promover este debate junto dos jovens e um incentivo aos professores em 

abordá-lo. (30F HT Lisboa) 

Acho que se devia falar sobre as várias orientações sexuais a partir do Ensino Básico. (19F L Leiria) 

Ignoram muito o tema das orientações sexuais. (38M G Lisboa) 

Considero que, particularmente na minha escola (colégio católico), a homossexualidade é vista como algo inexistente; são 

muito poucos os alunos assumidos (contam-se pelos dedos de uma mão e ainda sobram), num universo de cerca de 250 (ao 

nível do secundário). A discriminação é óbvia na minha escola. (17F B Lisboa) 

Continua-se a leccionar com uma atitude de que apenas existe o pai e a mãe, e não existe a mãe e a mãe ou o pai e o pai, por 

exemplo, existe muita resistência em incluir casais de namorados homossexuais nas actividades e ilustrações alusivos ao dia 

dos namorados, entre outras situações do género. (37M G Viana do Castelo) 

Nunca tive acesso a qualquer informação na escola ou na universidade sobre questões de identidade de género, como a 

transexualidade, por exemplo. Acho que abordámos a homossexualidade a certa altura, mas nunca foi dado grande relevo. Já 

quanto à bissexualidade acho que nem nunca foi falada... é muito raro ouvir falar de bissexualidade em contexto escolar. 

(21M G Aveiro) 
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Agora com as aulas de educação sexual não sei como o assunto é tratado. Mas quando andava na escola (até ao 3.º ciclo) 

falava-se de sexualidade numa perspectiva biológica (fazer bebés e etc.) nas aulas de ciências e pouco mais. Lembro-me de 

umas aulas sobre as ISTs, mas nunca havendo abordagem a relações sexuais homossexuais. Quanto às questões de 

identidade de género, a omissão é completa. Não me lembro de haver qualquer referência ao tema, em nenhum contexto. No 

entanto, quando eles eventualmente eram referidos, não me lembro de nenhum professor ser discriminatório em relação ao 

assunto. No mínimo eram sempre politicamente correctos. Para os alunos era sempre uma piada (como toda a questão da 

sexualidade). (20TF HT Setúbal) 

Eu apanhei mudanças de programas escolares a começar no quinto ano e a acabar no 12º (2008), em nenhum livro de 

português havia referência a textos homossexuais, bis, lésbicas, transgéneros. Nos programas de física, química, matemática 

(por razões óbvias, geografia nunca nada foi sequer dito em relação a sexos). Os professores limitam-se a explicar de forma 

extremamente resumida e sintética o sistema reprodutor e como funciona e mais nada. Em área de projecto geralmente são 

elaborados trabalhos sobre sexualidade e doenças sexualmente transmissíveis, mas com uma abordagem completa e 

simplesmente científica. As escolas açoreanas que conheço são completamente assexuadas. As paredes têm desenhos de 

pénis e lábios vaginais em todo o lado, mas as salas são bibliotecas de conventos. (21M B Açores) 

Ainda se nota muita desinformação. As pessoas (incluindo muitos jovens) encaram a homossexualidade como algo nefasto à 

espécie humana baseando-se na premissa de que "se todos fossemos homossexuais a espécie humana acabava". Não se vê as 

pessoas a encararem a homossexualidade como uma característica, mais um elemento da diversidade humana. (23M B 

Braga) 

Penso que a orientação sexual e a identidade de género são pouco ou nada discutidas nas escolas, fazendo imensa falta no 

que toca a educar os jovens de hoje, adultos de amanhã. (30F HT Lisboa) 

A sexualidade nas escolas portuguesas é falada de um modo muito mecânico. Fala-se em nomes de órgãos sexuais e 

fenómenos biológicos, e questões como orientação sexual e identidade de género ficam omissas. (17F HT Aveiro) 

Não sei se existe mesmo negação quanto à inclusão do tema ou se é mesmo falta de iniciativa. (13F L Lisboa) 

[Há uma negação] Porque não tratam estas questões como prioritárias e porque não existe uma sensibilização por parte da 

sociedade civil acerca de questões relacionadas com bullying homo/transfóbico. (20M G Lisboa) 

 

CONCLUSÃO 

 

Através da participação de 103 pessoas que foram alvo de agressão homo/transfóbica ou que a presenciaram 

podemos resumir as nossas conclusões a quatros questões fundamentais: 

Primeiro, após analisar detalhadamente cada denúncia realizada, continuamos a acreditar ser urgente criar 

medidas de protecção contra a homofobia e a transfobia em ambiente escolar, inclusive por via da actualização 

das normas de conduta de cada escola. Ao longo do presente estudo confirmámos que a discriminação com base 

na orientação sexual e identidade de género está presente nas nossas escolas. A homofobia e a transfobia 

baseiam-se, frequentemente, em informações com falta de rigor científico e objectividade e são fruto da omissão 

e da inexistência de debate correcto e positivo sobre estes temas. Estas deficiências fomentam e validam, directa 

ou indirectamente, comportamentos e atitudes, mais ou menos violentos a vários níveis. 

Segundo, as agressões no espaço escolar contribuem seriamente para situações de baixa auto-estima, 

isolamento, depressões e ideação e tentativas de suicídio, assim como para o insucesso e abandono escolar de 
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muitos jovens LGBT. Os índices largamente superiores demonstrados pela juventude LGBT, consequentes da 

discriminação, apresentados em estudos feitos por todo o mundo, não podem ser ignorados e demonstram as 

consequências da ausência de uma educação para o respeito e para a promoção da dignidade das pessoas LGBT 

nos currículos, nas salas de aula, no espaço escolar, em geral. Ao ignorar estes problemas estamos a pôr também 

em questão a promoção de uma cidadania plena para todos. 

Terceiro, urge a necessidade de formar e informar correctamente professores, alunos e auxiliares de educação, 

assim como promover campanhas eficazes de diminuição da agressão no espaço escolar. A rede ex aequo, 

através do seu Projecto Educação LGBT, tem disponíveis materiais, tais como brochuras informativas e 

educativas, direccionadas a alunos e professores, para a promoção de uma educação para a cidadania e para os 

direitos humanos nestas temáticas, assim como uma equipa preparada para fazer sessões com alunos, pais, 

professores e funcionários da escola. Desde o seu último relatório, em 2008, a rede ex aequo também 

implementou o seu Projecto Inclusão, que produziu cartazes de sensibilização contra o bullying homofóbico nas 

escolas, disponíveis a pedido, e que oferece formação na temática para professores ou profissionais que 

trabalhem com jovens. Porém, esta preocupação não pode ser só de um grupo de pessoas, mas de todos os 

agentes educativos e deve, consequentemente, ser espelhada nas políticas educativas, na formação de 

professores e nos planos curriculares.  

Quarto, é necessário, no que diz respeito aos temas da orientação sexual e da identidade ou expressão de género, 

ƳƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ ŀ ŀǇƭƛŎŀœńƻ Řŀ ά[Ŝƛ Řŀ 9ŘǳŎŀœńƻ {ŜȄǳŀƭ ŜƳ aŜƛƻ 9ǎŎƻƭŀǊέ ǇŀǊŀ ƎŀǊŀƴǘŜ ǉǳŜ ŜǎǘŜ ƛƴǎǘǊǳƳŜƴǘƻ ƭŜƎŀƭ 

tem reflexo na realidade e produz os resultados pretendidos, sendo vital para o seu sucesso uma comprovada 

sensibilização e formação dos responsáveis nos vários organismos sob a tutela do Ministério de Educação, 

envolvidos em todas as partes do processo, desde a implementação à avaliação da implementação, incluindo o 

Gabinete de Educação para a Saúde do Ministério da Educação, professores e formadores de professores na área. 

No presente relatório é pertinente referir ainda que as necessidades mencionadas no mesmo são em parte 

reconhecidas no IV Plano Nacional para a Igualdade: Género, Cidadania e Não Discriminação (2011-2013) na área 

estratégica 11 (Orientação Sexual e Identidade de Género) nas seguintes medidasΥ ά66. Sensibilizar profissionais 

de áreas estratégicas para as questões da orientaçãƻ ǎŜȄǳŀƭ Ŝ ƛŘŜƴǘƛŘŀŘŜ ŘŜ ƎŞƴŜǊƻέ όƛƴŎƭǳƛ-se a área estratégica 

da educação); ά67. Promover a sensibilização de públicos juvenis para as questões da orientação sexual e 

identidade de géneroέΤ e άсуΦ Promover a dotação das redes bibliotecárias municipais e escolares de uma oferta 

diversificada e inclusiva na área da orientaçãƻ ǎŜȄǳŀƭ Ŝ ƛŘŜƴǘƛŘŀŘŜ ŘŜ ƎŞƴŜǊƻέΦ 

Neste relatório do Observatório de Educação tivemos sempre presente que os dados apresentados não são 

representativos, embora 103 queixas apresentadas já possam ser consideradas uma amostra da realidade das 

nossas escolas de Norte a Sul do país. É fácil reconhecer que a discriminação existe e os diversos casos 

denunciados devem ser levados em consideração, todos eles sem excepção. Por esse mesmo motivo optámos por 

tratar os resultados de forma qualitativa para realçar os aspectos que considerámos mais alarmantes nas 

denúncias realizadas. 

Cada queixa/denúncia reflecte vivências intra/interpessoais reais do dia-a-dia. Essas situações ocorreram e 

continuarão a ocorrer se nada se fizer em contrário. Deixamos em aberto este estudo com a esperança que no 

próximo relatório do Observatório de Educação nos seja possível recolher um número ainda maior de denúncias 

que nos permita tirar ilações não só qualitativas, mas também quantitativas do que se passa nos espaços 

educativos em Portugal. 
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GLOSSÁRIO 

 

Bissexual  Pessoa que se sente emocional e sexualmente atraída por pessoas de ambos os sexos 

Gay  Homem que se sente emocional e sexualmente atraído por pessoas do mesmo sexo 

Heterossexual   Pessoa que se sente emocional e sexualmente atraída por pessoas de outro sexo 

Homofobia  A homofobia caracteriza o medo e o resultante desprezo pelos homossexuais que alguns indivíduos 

sentem. Para muitas pessoas é fruto do medo de elas próprias serem homossexuais ou de que os outros pensem 

que o são. O termo é usado para descrever uma repulsa face às relações afectivas e sexuais entre pessoas do 

mesmo sexo, um ódio generalizado aos homossexuais e todos os aspectos do preconceito heterossexista e da 

discriminação anti-homossexual  

Homossexual   Pessoa que se sente emocional e sexualmente atraída por pessoas do mesmo sexo 

Identidade de Género   Refere-se ao género com que a pessoa se identifica (como homem, mulher ou outra 

categoria, por exemplo), mas pode também ser usado para referir-se ao género que certa pessoa atribui aos 

indivíduos tendo como base papéis sociais de género (roupa, corte de cabelo, maneirismos, etc.), estando esta 

situação mais ligada ŀƻ ǘŜǊƳƻ άŜȄǇǊŜǎǎńƻ ŘŜ ƎŞƴŜǊƻέ 

Lésbica   Mulher que se sente emocional e sexualmente atraída por pessoas do mesmo sexo 

LGBT   Sigla usada para designar Lésbicas, Gays, Bissexuais e Transgéneros 

Orientação Sexual   Indica qual o sexo que uma pessoa se sente preferencialmente atraída fisicamente e 

emocionalmente 

Transfobia   Semelhante à homofobia (ver definição), mas dirigida a pessoas com identidade ou expressão de 

género distinta daquela esperada a partir do seu sexo biológico 

Transgénero   Alguém que não corresponde às categorias tradicionais dos géneros e que não se  comporta 

como se espera convencionalmente perante o sexo biológico com que nasceu 

Transexual   Designa pessoas que sentem que o seu corpo não corresponde à sua identidade de género; 

transexual masculino refere-se às pessoas que sentem ter identidade de género masculina, mas nasceram com 

corpo feminino e transexual feminina refere-se às pessoas que sentem ter identidade de género feminina, mas 

que nasceram com corpo masculino 
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ANEXO 

 

 

 


